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Hoje em dia ninguém ma-

is pode negar a manifestação 
dos espíritos e a soblimidade 
da doutrina coodíf içada por 
Allan Kardec. 

Em todos o s lares, por to-
do recanto do mundo, elícs 
ahi ést&o, como que a gritar 
no ouvido dos homens: nao 
morremos, aqui estamos, a mor-
te não existe, o espirito não 
morre, pois que é immortal. 

Efh quanto alguns pseudos 
sábios, o negam aprioristi-
cartiente, hortiens de notável 
saber, do vfiljto e do novo 
mundo, depois de meticuloso 
e consciencioso estudo, o teem 
proclamado c^mo verdade 
insophístnavel. 

Pàrá esse fim, vários cen-
tros metapsychílas e institutos 
de sdencia psychica, têm si-
do fundados nas grandes ca-
pitaés, Londres, Paris, lierlint, 
etc., sob a dirécçSo de ho-
mens de responsabilidade, 
que não se baseiam em fal-
sos suppostos como o nosso 
caro Dr, 

A Sociedade Dialecta de 

O Espiritismo perante os sábios 
Resposta ao Dr. Mario Viltiena 

Londres, como nos relata 11-
deforiso Escobar, sob a pre-
sidência de sir John Lubbok, 
sob a vice-presitíencia do e-
minenie physiologista Henry 
Leves e de um dos mais sá-
bios tia Inglaterra, Huxlè, de-
cidiu fossetiomeada umaconi-
ntissâo de magistrados, pas-
tores,1 lettradós, scientistas, ao 
todo 33 membros, para estu-
dar os phenomenos do mo-
derno espirilualismo e pulve-
rizar. por meio da investiga-
ção e para sempre os inexis-
tentes factos espiritas. 

Ao cabo de ÍS mezt 8 dt 
continuados estudos essa 
túfnniistãò apresentou um 
rdatorio, que concluiu .FA-
VORA YELMENTE ao es-

piritismo. 
Alfredo Russel Wallace, o 

grande naturalista inglez, é-
mulo de Darwin, era uni dos 

membros da celebre commis-
são de investigação. 

Vencido pela evidencia, fez, 
na obra que publicou, com o 
titulo "Miracles in modern 
spiritualism*', uma desassom-
brosa profissão de f í qiie, na 
Inglaterra, apaixonou sobre-
modo os espíritos. Firmava 
essa obra de sábio conscien-
cioso, um nome venerado pe-
lo mimdo inteim 

Wallace cita c-stas palavras 
do prof. Augusto de Morgan, 
presidente da Sociedade de 
Mathematica de Londres. Se-
cretaria da Real Sociedade 
Astronômica. "Os espiritualis-
tas, sem duvida alguma, es-
tão na trilha que conduz 
ap adiantamento das scien-
cias physicas: os que se Ilies 
oppòem são os' representan-
tes dos que têm sido empe-
cilho a todo o progresso»... 

"Os factos me convence-

ram", disse Wallace e como 
elle, muitos outros que citare-
mos nos números seguintes 
desta folha. E assim que pro-
cedem os homens de bem, os 
homens que amam a veTdade, 
empregando o methodo in-
dutivo, isto è, a experiencia 
e a observação. 

O nosso Dr. não quer, li-
mita-se a negar, negando. 

Vários universitários, ho-
mens de grande valor intel-
lectual e moral, que tomaram 
parte nas recentes experiên-
cias do sábio Sdirenck, do 
instituto "MetapsyChisia et pa-
rapsycologie", sob a direcçâo de 
Retté Sudre, concluiram pela 
veracidade dos phenomenos 
espiritas, affirmando que a 
hypottiese da fraude é impos-
sível. 

Breve publicaremos as su-
as opiniões. 

V€, o caro Dr., que os 

espiritas não argumentam 
tom falso supposto. 

S. Excia £ que suppôe fal-
samente qtte o espiritismo se 
sérve dos espíritos para en-
louquecer, tirando dahi a fal-
sa conclusão de que o espi-
ritismo é fabrica de loucos. 

Para tirar essa conclusão 
de minhas palavras, diz o 
Dr.-. quando o espiritismo se 
serve dos espíritos para en-
louquecer è logico que o es-
piritismo 6 fabrica de loucos. 

Perguntamos: o espiritismo 
se serve dos espíritos para 
enlouquecer? Responda-me 5è 
prove. 

Poderemos fazer dos espí-
ritos o que queremos? 

Responda-me e prove? 
Como se vê a sua premis-

sa é falsa. S. Excía. serviu-se 
de um falso supposto, para 
tirar squetla conclusão. Está 
ou não sophismando ? 

O prazo está correndo.., 
olhè as estatísticas.-

E as bellezas? 
Dioc/isio de Paula 

O s leitores do Reverendo 
"Aviso", que circulou no pe-
núltimo domingo deverão es-
tar ainda soffrendo eólicas 
provenientes das gostosas 
gargalhadas produzidas pela 
insuperável gracinha e c'his-
tosa pilhéria do B. D„ ao 
contar que "sahira correndo 
perseguido por um hottienzi-
nho louco* que o acompanha-
va, empunhando tuna palma-
tória. Realmente o Dr. B. D. 
é engraçadinho e tem muita 
quéda para Arlequim. Pena é 
que $S, tenha enveredado 
por uma profissão nobilissi-
ma que não es lá de accordo 
com essa, somente própria 
para picadeiros... Mas, volte-
mos ao assumpto debatido e 
não provado pelo B. D., em 
affirmar sistematicamente que 
o Espiritismo —"Fabrica de 
loucos", é uma seita condem-
ttada pela Igreja. 

Entretanto o illustre B. D., 
notável scientista da Franca 
esquece que a loucura se ma-
nifesta em todas as modalida-
des, desde a furiosa até Á 
que se manifesta pela idiotia 
pacata e inoffersiva. Veja-se 
o que diz o tratado do Espi-
ritismo scientifico d o "Centro 

E S R 
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Redemptor". (Por emquanto 
deixamos d t lado nosso mes-
tre "Allan Kardec" e outros 
luminares do kardecistno, a-
fim de demonstrarmos ao il-
lustre B. D. que procuramos 
provas cm outros auetores, 
aos quaes S.S. é incompeten-
te para contestar). "O mun-
do visível e o invisível obe-
decem a lei - communs e na-
turaes; e é em virtude dessas 
leis que se tem certeza abso-
luta de que a atmosphera da 
Teria (oespaço inferior) des-
sa atmosphera ou aura é re-
flexo á própria Terra". "Quer 
isto dizer que os espíritos 
que desencarnam e ficam nes-
sa atmosphera permanecem 
no estado em que se desen-
carnaram, conservando os 
mesmos hábitos, o s mesmos 
desejos, os mesmos vidos e 
estado de perturbação que tive-
ram quando na Terra, no mo-
mento de desencarnar e, por-
tanto, ignorantes da força e 
da matéria em si e do seu 
proprfo /-V'. 

"E nesse eslado, em virtu-

I R I T I S M O 
L I G I Ã O - S C I E N C I A 

de da lei deattracçâo, que es-
píritos obsessores s e appro-
xirnam de qualquer encarnado 
(cuidado B. D.), que tenda pa-
ra os mesmos desejos, vicios 
e fraqueza, e entlo principiam 
por instígal-o á satisfação 
desses desejos, fraquezas e 
vicios, até que com uma in-
sistência pertinaz e constan-
te o obsedam, assumindo do-
mínio pleno sobre o espirito 
do encarnado que osattrabiu. 

"Em virtude dessa lei de at-
tracçào verifica-se que a ob-
sessão (loucura) é tnais vasta, 
mais intensa do que se pen-
sa, por serem DIVERSAS AS 
SUAS FORMAS, passando 
quasi despercebidas. esfKciai-
mente áquelles que estudam 
a sdencia k-rrein'. 

"Os exageros em todos os 
açtos dá vfdâ, quer intima, quer 

Typographia A Novo Era 

A q u e tem rne^or ç t>em 
òOrtfrxsma cie 

m a t e i i o e s des te rarmo 

publica, quer agindo, quer fal-
tando, quer pensando, (ou es-
crevendo), são obsessões de 
diversos graus, anormalidades, 
portanjo, do espirito. 

"De accordo com esses 
princípios é que se pode ga-
rantir serem obsedados (lou-
cos) TODAS AS PESSOAS 
QUE TÊM MANIAS ARRAI-
GADAS : (caso do B. D.) 

a) De dançai, e de rir por 
tudo e a proposito de tudo; 

b) De se tomarem engra-
çados, (como o B. D.) salien-
tando-se nas manias de dÍ2£f, 
de andar, de estar e de vestir; 

c) De vida monastica, mis-
sas, confissões e festas de e-
greja; (gostínho do B. O.); 

d) De teimar, de questionar 
com todos (dando cabeçadas 
por paus e pedras) e a pro-
posito de tudo, e em qualquer 
logar; etc. e tc 

Isso que acima ficou rela-
tado, caro B. D. vai a título 
de prevenir-vos contra os as-
sãltos dos espíritos obsesso-
res que nos assediam e a-
companham em todos os ac-

tos dá nossa vida, observan-
do e espetando o momento, 
uma falha da nossa parte, a-
fim de nos envolverem nas 
malhas das mais extraordiná-
rias cHadas. Tende, pois, cui-
dado, muito cuidado, bom a-
migo B. D. afim de nâo ca-
htrdes nesses meandros com-
plicados e inextrineaveis; prin-
cipalmente, demostrando esse 

Co pelo ridículo, que níio vai 
. nem de accordo cortj a 

vossa nobflissima profissão. 
'Quem avisa, amigo é'\ 
Nofae ainda que: a obses-

são não affecta somente aós 
espiritas, segundo affirmaes; 
pois, que o cntholico, o pro-
testante, o budhista, n maho-
metano, ou dt* qualquer ou-
tra crença ou credo pôde i-
gualmente soffrer o mesmo 
desvio c obseurecimento da 
razão. 

Assim sendo, caro B. P . 
terminamos esta arenga, com 
uma gracinha, não com tan-
ta verve como a vossa: -Si 
provardes o contrario, isto é, 
que o Espiritismo é—"Fabri-
ca de loucos", ganharei» uma 
caixa ócpfs demalnqmbèm 
pmtnto*, sim? 

T. R Pnrira 

Troaxe-nos o "Estado de S. 
Paulo", ha poucos dia», t no-
ticias interessantes, que estão a 
merecer alguns cornmcnurioj, 
afim dc que 05 nossos leitores 
possam sc aquilatar bem da 
psyçologia dos caiholicos ro-
manos, os homens que racio-
cinam, os homens "religiosos" 
que andam a gritar por ahi a 
fora que o espiritismo t ver-
dadeira fabrica de loucos c que 

P O V O B E S T I F I C A D O 

os espiritas não raciodnoro, 
etc-, ctc. 

Urro dessas noticias ref?re~sc 
a um engenheiro da Capital 
pau lis u que se postou n i pra-
ça do Pj tr iardu dc chapéo á 
cabeça, pôr occawáo da passi-
gem da piociwlo de cori j^-
cbrijtí, com o fim de cpBtcr 
dados sobre x psyçologia âaí 

multidões, para completar um 
livro que cai escrevendo a es-
se respeito, bem, pôr esse 
siniples facto, de estar com b 
d u p í o i cabeça, ^apté d i 
pros^wâo, o dito eogcnlwiro 
quasí Tcn iyndudo pelos "rcü-
giosoi" que a acompanhavam, 
sendo pctvegoido pcJa turba 
furiosa, étco-i deu-w nz Idieria 

Campo B d b , seodoalii garan-
tido pela policia. 

A outra noticia, vinda do 
México, por via tclcgfjphic», 
conu-nos o seguinte csk»: na 
povoaçao de Sanu Maria, na 
hora em que se reaÜ&ava u'a 
missa, uni homem subiu a uma 
cadeira e começou ,fatiar aos 
fieis cm uma língua que dles 

não conheciam e que parecia 
ter contra a religião. 09 
tomados de gramie indignado, 
lançaram-se contra cík p w s e 
homem e o enforcaram mima 
viga da própria igreja. 

Estes tristiuimoi facto*, fal-
iam eloqüentemente, a 
psyçologu da rnassa catKcjUes 
apostólica romatva. Prpvaúrn, por 
» t i evkiencút» qÜè ' e m 

Çonttnio r>s 4.a pafina 
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Clinica da Moléstias dos Olhos 
Dr. SEBASTIÃO FERREIRA 

Tratamento da conjunctlvlto grandiosa "TRACHOMA" 
o auas complicações 

OPíMCÕfS CutJfala, Glaucomj, Enlmplo, tcltopio. Ennactea-
tão, Eiisceucio, Plastíca, Cotteccáo petfeila to 

Esírabismo (alho mgo) 
PROTHK8K OCCULAR (appllcaçio de ólbo» de vidro) 
EXAME DE REFRAOÇIO (Escolha 4e lente» para óculo.) 

Consultas diária»: dan 7 ú* 10 e das 13 áa 17 horaa 
Sua Marechal Dcod.ro. 425 ü ^ a | (fU [I RH MIO» 

F R A N C A - 5 . P a n l o 

COMO SE ESCRETE A HISTORIA 
Sou por indolc e por prin-

cipio absolutamente tolerante 
para com as ideias alheias, 

Acho que a principal razão 
peta qual sc pode impôr res-
peitu ás nossas crenças é, jus-
tamente respeitando as crenças 
dos outros. Quem sc sente 
forte na sua fé nlo necessita 
atacar a fé alheia para fortifi-
car a sua. 
Naturalmente ao se enunciar 
c defender nossas idéias muitas 
vezes acontece que estos eolli-
dem com as de outras pessôas. 
Entretanto se pontos ha de 
profunda divergência e sc ne-
cessário fòr discussão, conduza-se 
esta no alto terreno dos prin-
cípios que, nessas condições, 
somente o bem delia poderá 
resultar. 

Infelizmente nem sempre as 
cousits são desta maneira con-
duzidas o enthusiastas lu que 
pelo gosto dc contra dyctar 
por qualquer forma, vão, por 
paus e por pedras, entrando 
no terreno das questões pesso-
aes e então, adeus, não se tra-
ta rna« de systemas religiosos, 
nem dc prindpios c sim exclu-
sivamente dc deprimir o proxi-
mo, dc ridicularizar mesmo 
em nrol do» princípios que sc 
F c g i \ 

Se homens da envergadura 
de um VCiíIiatn Croókes, de 
um Oiiver Lod^e, de um Co* 
nan Doylc são impicdosamcnte 
ridicularizados o que acontece-
ria com as pobres creaturas de 
ü o paupérrimos dotes intelle-
ctuacs como nó* sc pudessem 
ir ídém desses exageros, nem 
c bem pensar.... 
• Já tciiiio muitas vezes lido af-
ílrnwçòes oratuitas de que Sir 
Oiiver Longe sc converteu ao 
espiritismo porque recebeu com-
atunkação dc seu filho Rav-
mond, que morreu cm <4 dc 
Setembro de jj>t( na grande 
guerra, ignorância maior não 
pode haver, Sc ha livros desse 
autôr muito antes dessa data 
tratando de assumptos dessa 
tutores»! Vamos citar "The 
Survival O f Man" cuja primei-
ra edição foi publicada em i r 
de novembro de 1000, estando 
agora em sua décima edição, 
fc ha muitos livros >nténOres á 
<15ws: nus abramos "The Survi 
vai O f Man". 

f\ um Hví ó dedicado aí» fun-
djdorri da Society Por Psytlti-
cal Research da qual foi Sir 

Oiiver Lodge, cm 190), o Pre-
sidente, c no qual descreve el-
le as suas experiências e o cami-
nhar gradual de suas convicções. 
A S, P. R. foi fundada cm 187$ 
com o fito dc estudar por pro-
cessos scientificos os pnenome-
nos inetapsycKico». As primei-
ras experiências de Sir ' Oiiver 
Lodge começaram cm 1883, 
vejamos o que cUe diz no livro 
citado fls 26 e 27; Secção U 
TELEPATHIA EXPERIMEN-
T A L O U TRANSFERENCIA 
DE: PENSAMENTO.-CAPI-
T U L O III 

Algumas das primeiras tenta-
tivas em transferencia dc pen-
samento. 

'"Não è meu proposito fazer 
um histórico do assumpto: c 
para as observações dc Sir 
Barret e outros na transferen-
cia experimental dc ideias ou 
imagens dc Uma pessõa para 
outra eu devo remetter os es-
tudantes para o primeiro volu-
me dos PROCEEDINGS da 
Sociedade, onde se encontrarão 
um grande numero de fac-simi-
les, reproducção dc diagramas 
e quadros transferidos, de es-
pecial interesse. 

"Professor Eirret experimen-
tou em conjuncto cotn Mr Wil-
liàro de Morgan de 1870 a 1873, 
e tentou fazer uma communi-
caçâo á^ "Brittsh Association'' 
em 1876; porem o assumpto 
não foi bem recebido ou a ten-
tativa prematura, e ellc natural-

tmcnW encontrou repulsa. Exis-
te alguma correspondência so-
bre o assumpto em N A T U R E 
de t 8 8 t , c cm um artigo no 
O SÉCULO DEZENOVE de 
junho de i88a. Tudo que fa-
rei aqui scr.í descrever algumas 
ultimas observações e experíen-
ciai mi abas próprias, " É sut-
iieiente diZtt qiie oi membros 
directores da Society for Psychi-
cal Research .levados nos primei-
vos momento!? grandemente pe-> 
lo relatorio do Professor Barret 
investigaram a matéria, e gra-
dualmente, por experiências per-
tiuazcs, se convencera») da rea-
lidade da transferencia dc pen-
sa meruto tomando devida pre-
caução, a medida que sua es-
periciKÜ aumentava, contra a 
extraordinária ingenuidade e su-
btii possibilidade dos signaes 
convencionais (code Manailing), 
e descriminando cuidadosamen-
te enrre o pKcnomsno genuíno 
C a leitura do pensamento CHI 

antes exibições dc leitura-mus-
cular (muscle-reading) com con-
tacto real.ou parcial, muito ém 
voga em certa occasião, 

'Antes dc chegar ás nossas 
conclusões quanto a Transferen-
cia de Pensamento" diz o pro-
fessor Sidgwick," "consideramos 
cuidadosamente os argumentos 
apresentados para os assim cha-
mados casos dc leitura dc pen-
samento como devidos ás indi-
cações involuntárias apprchcn-
didas por meio dos sentidos 
ordinários; e chegamos á con-
clusão que a experiencia ordi-
naria, onde o contacto foi per-
mittido, podia ser explicada 
pela hypothese da sensibilidade 
inconsciente á pressão muscu-
lar involuntária. 

Dahi o havermos sempre li-
gado especial irópòrtancia ás 
experiências nas quaes 6 con-
tacto foi excluído; com rela-
ção as quaes esta j>articu lar hy-
pothfsc é inteiramente desca-
bida". 

"'Minhas primeiras experiên-
cias próprias, continua Oiiver 
Lodge, "dfc Transferencia de 
Pensamento, ou '1'clcpaibia Ex-
perimental, foram obtidas nos 
annos 1883 c 18 84 cm Liver-
pool, quando fui convidado 
por Mr. Malcolm Gutbrie, 
daquella cidade, para fazer 
parte nas investigações que 
clle estava levando a cf-
feito com o auxilio de una 
ou duas pessoas que sc haviam 
tornado sensitivas, da grande 
firma de fazendas Gcorge 
Henry Lee & Co." 

Grande numero dessas expe-
riencias foram, como affirma 
Sir O. L<jdge, publicadas nos 
froceniings da S. P. R. (So-
ciety for Psychical Research) 
volume II, uma dellas nas co-
lumnas da tfaturc voL X X X , 
á pagina Mi-

Ora, se etn 18S4 Oiiver 
Lodge escrevia sobre experiên-
cias scieiitificas realizadas para 
averiguar o que havia de ver-
dade ou dc nwntira, nos pfee-
nomenos assim ditos occuítos, 
com que direito e com que 
fundamento veeni atHmw pe-
la imprensa que ellc se con-
verteu ao espiritismo porque 
recebera communicaçSo de seu 
filho Raymond lodge falleci-
do em 14 de setembro de 
1V* j , na grande guerra? 

Convém que eu itsponda: 
vim assim afflmwr para pro-

var igporancia absoluta sobre 
o assumpto, c para pôr clara-
mente cm evidencia a grande 
paixão com que combatem 
por paus e por pedras uma 
cousa cujos fundamentos não 
conhecem. E é preciso que se 
note o ridículo enorme em 
que incidem as pcssôas que 
ousam tentar ridicularizar ho-
mens como Oiiver Lodge, F. 
R. S. (Fellow of thc Royal 
Society) membro da Sociedade 
Real de Londres, um dos ins-
titutos scientificos dc renome 
universal, doutor em sciencias, 
um dos physicos e mathema-
ticos dos maiores do universo, 
autoridade acatadissima, pode-
se dizer que um dos princi-
paes «bios da felcgraphia sem 
fios, do Radio, da actualidade. 
Ç>u: se discorde delle, que sc 
discuta as suas obras sobre cs-
pirirualismo, mas não sc lhe 
negue o direito de tirar as 
suas conclusões absolutamente 
scientifica5. 

Aliás ellc expõe honestamen-
te, sem nada omitir a favôr, 
c sem absolutamente nada 
omitir contra, cm diversas 
obras, c principalmente 110 Sur-
vival of Man, as suas experi-
ências próprias e outras obti-
das por seus compatriotas so-
bre a sobrevivência humana, 
serido lícito a quem quer que 
seja o refuta-lo RACIONAL-
M I N T E . 

Nao pode caber nos limites 
dc u m modesto artigo gran-
des estações, por isso rnc limi-, 
to a citar aqui apenas um dos 
factos expostos 110 livro, is 
fls, 104 e 105 sob o titulo O 
Poder da Leitura Invisível (Po-
wer o f Unsecn Rcading). Co-
mo illustração da força super-
normai exercida na cscripta 
aiitomatica Sir Oiiver Lodge 
cita O seguinte exemplo obtido 
por Mr. Stainton Moses, mui-
to conhecido como professor 
da University Collcgc School, 
de Londres. 

"O seguinte escripto foi ob-
tido por Mr. Stainton Moses 

guando estava na livraria do 
Ir, Speer discutindo, por meio 

da cscripta autoroatica, com 
diversos suppostos com muni-
cantes;—Veja Prooccdinffs, 
S. P. R. v o l XL P- ic6. 

S, Mi (Staiuton Moses) Po-
des lír? 

--•''Não, amigo, cu não pos-
so, nas ZacJianas Cray pode, 
e Rector taròbem. Eu não sou 
capaz de materializar-me, ou 
governar os elementos." 

S. M. Está algiun desses es-
píritos aqui? 

—Eu trarei um daqui a pou-
co. Eu mandarei... Rector está 
aqui? 

S. M. Disseram-mr que p o 
des lêr. IV verdade? Podes tèr 
Ufh livro? 

—(a calligraphia mudou) 
"Sim, amigo, com difíiculdade". 

S. M. Quererá escrever-me 
a ultima linha do primeiro li-
vro da Eneida? 

—"Espera— OmnibUs er-
ranlem terris e fluctibus 
wstas." 

(Estava certo) 
S. M. Muito bem. Porém 

eu poderia saber isso. Podes 
ir á estante, tomar o penúlti-
mo livro da segunda pratellci-
ra, e ler-me o ultimo para-
grapho da pagina noventa e 
duas? Eu não vi esse livro e 
nem mesmo sei o seu nome. 

(Com uma pequena demora 
o seguinte escripto veio). "Eu 
resumidamente provarei por 
uma curta narrativa histórica, 

3ue o papismo é uma novida-
e, ĉ ue tomou vulto desde o 

primitivo c puro tempo do 
Ciiistianismo, não somente des-
de a edade apostolica, mas 
mesmo desde a lamentável uni-
ão da kirk e o estado por 
Cónstantino. (Nota do traduc-
tor: Kirk c o tu me 
do á igreja Escosseza para dis-
tinguü-a das outras igrejas). 
( "O livro era exame verificou-
se ser o verdadeiramente sin-
gular, chamado, Anii-cleri-pa-
pisino de Roger (Antipopopnes-
tian), Uma tentativa para livrar 
c purificar o Christianistho do 
Papismo, "Poliokirkality'' (po-
litikirkismo) c Clericalismo". 'O 
extracto acima dado era exac-r 
to, porém a palavra "narrati-
va" foi substituída pela pahvra 
descri pção (account)".) 

S. M. Como fui eu acertar 
em sentença t io apropriada? 

— " N ã o sei, meu amigo. Foi 
por coincidência. A palavra 
foi trocada por engano. "Eu 
percebi isso quando feito, mas 
11S • quó: crot ti 

S. M. Como lês? Escrevestes 
mais vagarosamente, c por pa-
radas e partidas". 

— E u escrevia o que lembra-
va e voltava para buscar mais. 
A leitura exige um esforço es-
pecial, e t uul somente como 
experiencia. Seu amigo tinha 
ra/ão hontem i . noire; pode-
mos ler, mas somente quando 
as condições sao bôás. Leremos 
uirna vez mais, c escreveremos, 
c então te fsremos seiente de 
qual livro :*r 

"Pope e o ultimo urande 
escriptor daquella escola de 
|«xsia, a p<?£sÍJ do inteHccto, 
ou do irncíleao misturado com 
a fantasia. "Isso está realmente 
escripto. Vá e tome o décimo 
primeiro livro da m«ma es 
tante.'' (Eu tomei um iivrõ 
chamado í*w$\a, Romaficé r 
iih f (orfra.) "EHe se abrirá rnx 
nroprir pagina. "Tóme-o c 
leia e reconheça nosso poder. 

CoitfíiuUx JW 4.a pagtni 



1 A NOVA ERA 

<3A 
médico/ 
-emitam 

Este afiamado producto da C A S A 

B A Y E R não s o m e n t e acalma as 
dores, como também r e s t i t u e ao 
organismo o seu estado normal 
de saúde. 

A C A F I A S P I R I N A ê p r e f e r i -
d a petos meãícos p o r ser ab-

s o l u t a m e n t e i n o f f e n s i v a . 

A C A F I A S P I R I N A é r c c o t n n i e n í W a 
contra dores dc cabeça, dc dcn tcs, v n v i d o s , 
d o r e s n e v r á l g i c o s e r r i e u -
m a t i c a s , resfriados, c o n s e -
q ü ê n c i a s de noites pas- [ B « y s o l 
sadas c m c l a r o , excessos * ' 
alcoolicos, etc. 

M q C 

& P h a r m a c i a o D r o - ^ 

ijjj g a r i a F r a n e a a a 

Completo sorümctiuv (3o i 
drogas, pred»c*>s tbütàar* . 
« pliaraa<«*!itia>5, Híunü ç. • 
luiiipraes, WC. Avlatii-sú rc- ' 
ccitaa a qualquer hora da r 1 

noite — rr«v™ inodlmw jtjj 

J O Ã O L D Z 

Rua Dr.tlorgo liMriçS, 1137 f í 
Emj.—rua Monsenhor Rosa > 

FRANCA - S . Paulo jjl 

I t 

Dr. Walfrido Maciel 
SiEDICO PELA ÍACfTLDADg DE MKPIOIKA IK> K10 

DF. JANKÍBO 

Clinict niedta-cirurgica dc urgência - Partos 

CoraçJo—Pulmões -Moléstias das crianças e senhoras 

RUA D O C O M M E R C I O Telep. 1 1 4 F R A N C A | H 

aTbeneorancâno 
Esoolo d» Conuaerclo, curco pri-

mário, iOMpnvio militar, tlav-
tylographta, ete. 

RECONHECIDA E 
FISCALISADA PELO ; 

GOVERNO FEDERAI. 
Diploliias de Cantadores refft9' 

travais nu Miaial.erio da Aprri-
cuitara, Comuierdo c pKhtsma i 

DIRECTOR i 
Augusto Marques 

PISCAI, DO ttoVERNO 

D r . T í o m e u A m a r a l 

P h a r m a c i a N o r m a ] 

F R A N C A E. de S. Paulo 

Gabinete D e n t á r i o 
Vende-se um gabinete dentá-

rio para viagem por pre-
ço do oceasuto 

Iiiformeçõf." nesta redacção 

Dr. J o s é C a r v a l h o ROSQ 
c 

Diocesio de Paulo 
ADVOGAPOS 

TE tEiPÍ !• 'NK. i-$.2 

HâCHIfia Dl BMEFIC1ÍR IfiWZ 
SANTA MARIA 

O proprietário n baixo. «vira : 
seu* amigos .* frsgueaes. quo! 
acrtlift de ruformar mu a MficUiiia j 
da \rtot, nnjpümKJo-a com novo* ; 
nwçhin|j«rai»s, achando-se npiS n| 
k cr vir os üilorcHiiuios, hancfí ci-
sado <|tiu.kjuer partida tio arrozj 

jvor preço» tnodico*. | 
Sempre ú \en<\n «ptiroo 

f«l»à de íouihltò i 

D E L Ü C O A «fc C A R V A L H O 
8PCCESSORRS -

DROGAS NACIONAES E EXTRANGEIRAS 
Hoinoeopathias, perfumaria» linas, machinas 

e ar t igos phqtugrapl i icos 

PUOKk 7 -8—Rua B r . Joriio TiMrtçá, K i i a - F H A S O A 

L A M B A R Y 
A Melhor Aguu de Meia—Dul ia 

Chops em barria—Litro 

"Atbano" insuperável Vinho—Dutia 

Café "Primor" — Kilo 

Sabiío "Combate" — Kilo 

P e d i d o s á 

M. M E L L O — »» 

ühh General Carneiro. 1450 

F e l i c i o n o A l v e s d e F a r i a 

FRANCA 

' D r . J . M a l h i a s V i e i r a ^ 
Medico OperiMler Porteiro 

ESrECIAMDADES-1'AKTOS, MOl.EaTIAB INTERNAS 
DE SENHORAS B DK CREANÇAS 

i k 

Cwsillwli e Residcscis; Une ttein CiasKsnt, 9(8 

Tdqjhotte, 155 — F R A N C A 

T Y P O G R A P H I A D E O B R A S A M O V A F U Á 

= I M P R E S S O S E M G E R A L = = ~ i ^ v • A y M V » . / " » . 
" r r 

DESEJANDO V. S. ver o seu ramo de negocio ent sratide raoviinenio, é mandar iaier seus impressos 
uessa Officina, pois, um serviço bem leito í a teeommcndaçío de uma casa comrocrdsi 

M O N T A D A C O M MACHINAS A i 'nRFEIÇQADAS E G R A N D E VARIEDADE DE O P T i M O MATERIAL Calxo Poslal, 63 <- fRANCA 

RUA C A M P O S SAI.LES, 929 U 

L y c e u E s p í r i t a B r a s i l e i r o 
propriedade de uma SOCIEDADE CIVIL, sem 
INTUITO DE LUCRO PECUNIÁRIO PA HA OS AS-

SOCIADOS, FUNDADA EM 7 DE ABRIL CE 192!) 
CURSO l-niMAHlO -CTRSO DE ADMISSÃO AOS 'iVJP 
NASIÜ9 K ESCOLAS NOKMAES • C0H8O «VSIXA8IAL 
EM 1951: KXTKUNATO, gEMUKTEKNATO. ISTFItNATO 

Peçam prospeclos e tal»rpMiçee« 
R u a G. O s o r i o , 1 1 2 - S . P A U L O 

D r . A i i t o n i o L o p e s 

MEDICO 
PRAÇA DA MISERICÓRDIA — TKI.EPBONE, I89 

B V A N O A 

AVISO I.M1X.IRTANTK ! 
Coiimumico o Sr. ]osé Mar- ; 

t |ucs Oarcla, Director des lé j 
eslabeleeimentOi aos tnieressa-: 
dos, residentes fóra des te M u -
nicípio, que, anles de irare-: 
ren: doentes para serem inter-
nados, devein consultai', P O R ; 
C A R T A SI HA VAGA, pois, , 
d o contrario, cstSo sujeito» a i , 
perder a viagem. Para a res-i 
l » j t a devem mandar um en- i 
vdofipe selUdo. 

P M intermçSo d o doente, i 
exigem-se oa seguinteí- doar -} 
meti t o s : 

l - A t t e s t a d o medico do IpH 
gar, de <iue o paciente n S o j 
soffa- de moléstia contagiosa. \ 

2 - Autorisa^.ío d o pae .mSe; 
e t u t o r , si o paciente tôr menor . ; 

3 • Attestfldo de pobreza i 
passado pela autoridade poli-í 

i ciai si o paciente lor pobre . ' 
4—A mulher casada t|Ue ti-

! ver de ser internada, por o t f 
; t ra pessAa que r t ío í^ja seu 
marido, precisa ter autori*a-

AO CHIC FRANCANO 
A L f A l ATARI A 

Grandf- w>rt!m«ilo rasfroiras para wdya « prev«w 
P r a ç a N . S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o , 7&U 

; çâo deste. 
R e q u i s i t o do f*reftito 

í IMunicipal, visada p t i o t l d t ç a -
! d o d e policia. 
; T o d o s cates documen tos ^ 
i devem trarer as firmai r t c o -
nhecicías po r tabelliao 

D R . J Ú L I O B . C O S T A 
Medico, cíjH-daiiftU chi íBoJertíai Úm* s«à§MMt' t»p«rh<i<>r n pHrtíirf), «>tíj hirco ti roí'mio n<* Sanatório fíî ntJ? C*th»-Him, M.itcmidmie, Hospiüd Aikmàu o otiiro» <ií> S, 

Piinlo, ts Sanatório SanfAima «!*> VrtOM. expr»;ftH' 
nor KmmíA de riuiimaHa <{<< fi. Vasío 

Ati"tid« tanto noa <**r» de oporiî -f deiM-tidoiatc* Jí» lio«jd-t?iií««<;í') dó coletítm, <oo«> hoh uro-i>i'í&?> d« ««hüiiJIoHí- « ainda no* de ur-
g«art» (operação, par»o, lr»t»l«»Aa dft Min-ç«c> «it»̂ , devido A JnwoRvwiiwiíiB do trw ó̂rtí do «-ufermo <w outra wü» pr«d»0m tw nu-lidada» w domidtif. l'M-«lidBdp.B pro*Ima« c- mfmo <-m 

fMeDdM, 9*1» pai® »»»0 «Má íníeiranwnhr app«r«:HiArtv 

dp. tn<sJ<-rno« «ppnrr-lho* de diaíUcrmí», raJ<m 
ira \kti>Aa*, infr* vcra>flHo». outro*, para " iwift* m«Blo ÉÍficai do otífTo, ',-r»no«, Irortijxu», »x>xí«a, pro»-
Uta, ur«-tíint, tcaUcakW, tü triorriioídfl», rĥ iioatijcsHoi? e «MtHHS, affiVÇíV» do oarix, j?grf;»rfttJ«, ps|iOd«a * 
ptvtira, ete. 

AW t̂udp « í»nr*f tn<>mo pnm f-̂ ra Ún «iávU>. 
TckptMrtMí, 5-J-9 OoB*allíííio e B««id«MÍa: 

MIAÇA N. 9. PA tOSCTK.Vti, 46a (ptnxltr.a A HnirU) 
F R A N C A — • Es t ado dc São Pau lo 

P r e f i r a m o C A F É F L O R E S T A 

A ' V E N D A E M T O D A P A R T E 



A caridade é o caminho 
recto paro a salvação A NOVA ERA Auxiliae a Casa de Saú-

de A L L A N K A R D E C 

PELO SANEAMENTO DO BRASIL 

PftulM B."»»:l 
P.iuu» B/a«'.i 
Kf»«M B'»».| 
PluiM 0ra»i! 
fMu!»« 8<»«i! 
PIlulM Br»».l 
PilulM 0'ftfil 

I üÈW itânriís ia iiíh 

Laboratório: 
Rua S. João n. 

— 71 — 
Nictheroy 

VENDE-SE EM TO-
DAS PMARMACIAS 

C DROGARIAS 

VERMICIDA 
- BRASIL -
O mais poderoso de 
todos os vermifugos 

Puramente vegetal 
m\u rpej tí m B 

qidi 
Módico?, advogados, industriacs, operários, lavradores, com-

merçiantes, compravam a efficacia das PÍLULAS BRASIL 
Milharn dt ctSsjtadox d« todo* o» ponto* do pau *nalt*c*ni a» Pílula» Brasil 

— poli» *oo* T-aroYÍiho»c» curo* — 

VERMICIDA BRASIL é indicado cm todos o* «aso» do Soli-
Urias, Oxyuros, VermiculareB, Ascaridas, Lombrigas, Ankllos-
tomos (Vermes de opi loção) etc. — Adoptado no Instituto de 

P ro teção á Infanria do Nictheroy 
KM a PAULO: C. EMÍLIO OARRANO 

Rua das Flores 15 Preço» de dúzia 24*000-- õ darias 21 $000 

P O V O B f c 
massa está completamente bes-
tifkada, não sabendo mesmo 
nem o que seja religião. Estão 
esse* ünaticos cheios dc religião, 
mas o seu coração vazio, com-
pletamente vazio de amôr e 
cheio de odio, de vingança. 
E foi por isso que o Cnristo, 
o enviado de Deus £ terra, o 
manso e pacifico cordeiro, a-
quellc que não se cançou de 
pregar o amôr entre os ho-
mens, diise: Este povo honra-
me com os lábios, mas o seu 
coração esti longe dc miml 

Irmãos, espiritas, precisamos 
propagar c cada vez mais a 
doutrina do Divino Mestre, 
para que a humanidade possa 
comprebendcr que religião é 
amôr, é Caridade, è o Bem c 
não bater uo peito, confessar 
e commungar e acompanhar 
procissões! È' um dever impe-
rioso que cada espirita tem, o 

í t i f i o a ü o 
de propagar por toda a parte, 
a palavra de Jesus, para que o 
coração dos homens seja amol-
dado no sentimento do Bem 
e não no mal, no odio, na 
perseguição! 

E quem é o culpado dc 
tudo isso? E' o padre, porque 
este é que vive bestificando e 
cegando a Humanidade, com 
seus dogmas c cultos exterio-
res, verdadeira idolatria, em 
vez de esclarecel-a na palavr* 
illuminada do Divino Mestre. 

São esses os feixes de luz 
que a egreja dc Roma projecta. 

E' preciso que os homens 
saibam amar ao seu pro-
ximo, ao seu proprio inimigo, 
porque estamos ria época da 
luz, cm que o reino de Deus 
não se toma com violência e 
sim com amòr e sabedoria. 

Díocaiio de Paula 

COMO SE ESCREVE A HISTORIA 
f Contitiaação da 2a. pagina) 

e a permissão que o grande 
e bom Deus nos dá, para 
mostnr-te a nossa força soore 
a matéria. "A* elle gloria, 
Amcn." 

(O livro se abriu á pagina 145, 
c li existe a citação perfeita-
mente verdadeira. Eu não ti-
nha visto o livro antes: certa-
mente nem idéia tinha de seu 
conteúdo. S. M.) 

O livro (tha SurvtyaL of 
Mão) é rito dc particulare», 
dando exemplos extraordiná-
rios de identidade pessoal aprc -
sentada pelos comnnmicaütev 
veja-se principalmente o des-
cri pto a pagina 141. 8 inteira-
mente fóra de proposito sup-
pòr que um Otiver Lodge, por 
exemplo, acostumado a lidar 
com altas questões matíiemati-
cis, fosse admittindo, com a 
responsabilidade dc seu nome. 

meras crendices, fanatismo tô-
lo, sem nenhuma possibilidade 
dc verdade. A sua convicção, 
pelo contrario, foi adauirida 
com mais de 3̂0 annos de es-
tudos c experiencias continuas. 
Vejamos o que elle diz no Ad-
dendum Explanatorio, do seu 
famoso livro R A V M O N D , á 
pagina X : "Muitos annos de 
experiência foram necessários 
em meu proprio caso antes 
que eu estivesse prompto a ad-
mittir o resultado accumuhti-
vo do inteiro corpo de eviden-
cia como finalmente conclusi-
vo". 

Experimentou elle com di-
versos "médiuns" celebres, en-
tre os quacs Mrs. Piper, uma 
senhora residente na occasião 
nas visinhanças de Boston, Es-
tados Unidos. 

As suas expciiencias com 

Mrs. Pipcr, a quem foi apre-
sentado pelo celebre professor 
Wiiliam James, começaram cm 
1889, quando aquella Snra vi-
sitou a Inglaterra, e foram re-
novadas cm 1906, (veja-se 
Raymond, pag. 87 e Survival 
of Man, pags. i y j , 166). 

N o próximo artigo varemos 
se a "crendice" dc Sir Arthur 
Conan Doylc tinha ou não 
tinha sua razão de ser... 

José Enyracia 

Noticiário Mundano 
Centro Espirita Verdade e l u z — i a h ú 

Do secretario deste Centro, re-
cebemos h seguinte circular: 

Tenho o prazer de eomniuiii-
ear-vos que, em Asseuiblóa Geral 
Ertraordinaria realizada a 30 de 
Maio preterito, foi eleita e empos-
sada a nova direciona para dirigir 
ob destinos deste Centro no pe-
ríodo 1981; 1932. ficando a mesma 
assim constituída: 
Presidente- Attilio Pisa; Vice-
Presidente - Júlio de Mattos; 1." 
Secretario -Apparicio 1). Raffa; 
i.«—Lula Alvos do« Santos; 1.» 
Thezoureiro.Iosé Alves dos San-
tos; 2." -Qu in to Campana; 1.° 
Provedor -Olintho Bürjjiato; %* 
- -Luiz Nndaleto; 1.» Procurador 
--Antônio Cestari; 2."—Bolmlro 
J m ê Monteiro; Zeladoras: Maria 
Bonani, Josephins Bonani. Auui-
lina B. Santos, Iracema Alves uo« 
Santos, Irft Alves doa Santo», 
Etaraa Burgiato, Maria Pascolut, 
A una Nadai et o. Margarida Fer-
rari e João Pasçolat. 
FeíCudo-vo» esta oommunicaç5(j, 
apruz-me accrescentar que 08ta 
sociedade nutre grande desejo 
de manter com suas eo-irmSs 
eorrespondeuna oplstolar, afim 
de «e eatroitarcin cada ve* tu ai» 
os laço» de solidariedade que já 
as Irmanam sob o paHio bendito 
da Terceira Revelado. 

Desejamos ao» Irmãos acima 
franco progresso. 

M é x i c o 
ENFORCAMENTO DE PM 
COMMÜNISTA ALLF.MAO 
MÉXICO, 17 (lí,)—Na jK»v«wção 

de Santa Maria deu-se hnr.tem 
um {«cio nue, pelo seu imprevisto, 
?c revestiu (io eiroumHtsn.^ia« 
verdadeiramente d ramátleas. 

O caso foi o seguinte: "Poumi 
anten da hora da missa, uui des-
conhecido que se achava entre 
os assistentes subiu numa cadeira 
e começou a falar aos fieis, uuma 
liiigua para elles desconhecida. 
A assistência porcobea, porntn, 
que o discurso do intruso tinha 
caracter anti-religioso eus lumiens 
que se achavam 110 temjilo, profim-
damente indignados com a ousadia 
do desconhecido, pwipi taram-se 
sobre ollee enforcaram-no numa 
vign da egreja. 

Av«riguan-ae •lej^íis que 
tratava de um mmmunista aílo-
mSo." 
LIMITAÇÃO I>0 NUMERO Í>E 

SACERDOTES 
VKRA CRUZ. tr (IK P , ) - A legin-
latura estadual approvou um 
projficto de lei, ihnftaado o nu-
méw de sacerdotes a um i>or 
cada cem mil habitantes. Km 

virtude dessa lei, o numero de 
sacerdotes de todo o Estado fica 
reduzido a 11. 

SEPARAÇÃO ENTRE A EGRE-
JA E O ESTADO 

MADRID. 18 (H.)—A commis-
são jurídica receia-criada para 
estudar os projectos que o go-
verno provisorio vae apresentar 
ás Cortes Constituintes reuniu-se 
e iniciou a sua actividade com 
o exame do regiineu de feopara-
çfio entre a egreia c o Estado. 

A commiBsão e presidida pelo 
sr. Osorio v Galiardo, cheio 
da Ordem dos Advogados de 
Madrid. 

MADRID, 18 ( U . ) - O governo 
decidiu substituir por funccio-
narios civis os religiosos que 
serviam nos prisões masculinas. 
Será conferido o prazo de um 
tnez para ac effectuar o inventa-
rio geral uos vários departamen-
tos a cargo dos religiosos c se-
rem preparadas aa disposições 
transitórias necessarias a regula-
risaçflo dos ser\-iços internos 
das casas de correcção do paiz. 

DO ESTADO 

C o n t r a c t o d e c a s a -
m e n t o 

Recebemos gentil participaçâti 
do contraclo de casamento do 
nosso amigo e «Ilustrado confra-
de de imprensa, Rev, Henrique 
Maurer Júnior, pastor da íjgrejft 
Presbyterana o comj»etcnte len-
te da "nossa Escola Normal Li-
vre, com a gentil senhorita Ma-
r^ Blaache Vogcl, filhn dt» dis-
tínetn família Campineira. O en-
lace matrimonial deverá realizar-
se hoje nu cidade do Campinas. 

Ofalus peia participação, faze-
mos votou pela felicidade 
vem e futuro par. 

C e l . J o ã o A l b e r t o 
L i n s d e B a r r o s 

Franca e s t i proparan Io festi-
va recepçSo ao cel. João Alberto 
Lins <1« Barros, interventor fe-
deral neste Estado, que f- espe-
rado amanhã nesta cidade. 

C o n f e r e n c i a 
B r a s i l - S y r i a 

Realisou no dia 18 do corrente, 
ás 20 horas, no salão nobre do 
Ciab PhfBnix, desta cidade, o 
Jornalista Mutsa (Curaiem. <ia 
Capltsl, ama confen-ncitt soíwre o 
their.a Brasil -Syria. 

O illufltre eonfereneista pren-
deu a attençSo do selecto audi-
toria que o ouvia, cerca de 1 
hora, tendo sido multo aopbiudi-
do ao terminar a sua crmferenria. 

A Nova Era fez-se representar. 

A n n i v e r s a r i o 

Passou-se a t j d o corrente, 
o anniversario do distineto me-
dico franquio, Dr. Antonto 
Lopes, ao qual a população 
desu cidade c grandemente de-
vedora pelos dotes de cava-
lheiro de fino trato social, 
quer 110 desempenho da sua 
honrosa profissão, quer como 
cidadão c amigo de todos. A 
direcçao da Casa de Saúde 

• do jo-

Diz-se que» tm frente da fo-
gueira, um crucifixo foi apre-
sentado a Bruno, que. longe 
de o levar aos lábios, voltou-
lhe o rosto. O h ! não era a 
imagem do doec Nazareno 
que Gtordano repelliu nesse 
morQtnHO tupremo, a imagem 
da que lie que havti dito; T o -
dos viVs sois dcu/.es; não, não 
era a c w que o j;\tigo do-
minicano afastava de seu* lá-
bios : era o uso impio que os 
seus confrades tinham feito 
desse ygrtal dc rctlcmp^ão asso-
cúuulo-o a todas as violências, 
a to«íos o lupp&ckts, a uvdas 
js «BOa^U dc morte 

A S B E L L E Z A S D O C L E R O R O M A N O 
CONTINUAÇÃO 

93» contra os homens e o sy.$- cular, isto c, a policia, a puiur 
tema do terror 1 Que comecem o culpado com a maior de-

Arrcpia -sc o corpo quando por condcmnar o passado Wn- mencia que pudesse, e sem der-
se pensa na multidão dc mar- guinolenm das suas douirrina?! ramar sangue. Essa cleincncia. 
tfres que a auetoridade eccle- Que perdão a Deus dos era hypocnsia; esse horror ao 
sustica entregava ís bruulida- assassinatos que em nome d'El- sangue, significava a togueira. 
des do bra^o secular. Aqui, fu- le commeueram! Que rojem a jsjã0 queremos tornar o 
mega a fogueira de Estevão fronte no chão, gritando ihis- Christànismo «^sponsavej des-
fK>lct, alem, a de Miguel Ser- torta: Misericórdia! Miscricor- tw crimes; não queremos fa-
vct. Por todá a parte a igreja dia! E nós depois lhe respon- 7 X : rcn-.orvur àté Jows o hor-
encarcera, tortura, queima. E deremos: Hvel abuso que s< fez das suas 
são os admiradores dc todas Mas que diremos nós dc palavras c 01 supplicios que 
as instituições cleiicas, OÍ ho- sangue? Não! a igreja não ti- m norne «e ordenaram: 
mens do partido cathoiko, rtha essa franqueza; contenta-
que hoje sc aleranum contra va-se em convidar o braço ser ConÜnüa 

"Allan Kardec" vem depositar 
em suas mãos um modesto ra-
mo de flores, em signal de 
gratidão pelos inestimáveis ser-
viços profissionaes, como um 
dos membros da assistência 
medica daquella instituição. 

Numa procissão 
UMA EXPERIENCIA SOBRE A 
PSYCHOLOGIA DAS MULTI-
DÕES I)A QUAL RESULTOU 

SERIO DISTÚRBIO 

Domingo , ás 15 horas, 
q u a n d o desfilava pelas ruas 
do centro da cidade, a pro-
cissão d e "Corpus Cliristi", 
um rapaz mui to bem posto, 
que se achava na esquina da 
rua Direita e praça d o Patri-
archa, nSo se descobr iu , con-
servando ostensivamente seu 
chapéu na cabeça. 

O s crentes, que acompa-
nhavam o cortejo, revoltaram-
se com essa altitute e exigi-
ram em altos b rados que elle 
se descobrisse. Elle, n o en-
tanto, sorrindo, para a turba, 
n ã o tirou o chapéu, embora 
o clamor da multidão já se 
tivesse t ransformado em fran-
ca ameaça. Foi então que in-
numeros populares tentaram 
lynchal-o, invest indo, contra 
elle. O rapaz poz-se em fuga, 
occultartdo-se na Leiteria Cam-
po Bello, si luada á rua de S. 
Bento, a té onde foi persegui-
d o pelos mais exaltados. 

O sub-delegado de Plantão 
na policia Central compareceu 
ao local, onde deu garantias 
no moço, protegendo-o contra 
a ira do povo. 

Na policia Central, para on-
de foi conduzido, declarou a 
victima da exaltação popular , 
ser o engenheiro Flavio de 
Carvalho, de 31 a n n o s de e-
dade, residente á praça Oswal-
do Cruz , 1. 

Nas suas declarações, disse 
que, ha tempos , se vem de-
dicando a e s tudos sobre a 
psychologia das multidões e 
tem mesmo a lguns trabalhos 
inéditos sobre a matéria. Para 
melhor orientação d o s seus 
es tudos , resolvera fazer tuna 
experiencia sobre a "capaci-
dade aggresslva dc utna mas-
sa religiosa â resistência da 
força das leis dv i s , 011 deter-
minar sc a força d a crença é 
maior d o q u e a força da lei 
e d o respeito á vida humana". 

C o m es se intuito se postou 
no p o n t o citado e quando 
passava a procissão de "Cor-
p u s Cristi" nSo se descobriu, 
s endo quasi lynchado JK-IOS 
crentc>, revol tados com essa 
sua altitude. 

Tenn inou suas declarações 
d izendo que, não visava offen-
der a religião d o povo, pois 
esperava de facto que se ve-
rificasse tal reacyâo. 

(D ' ( ) Es tado de 9-6-31) 
N. R. 
Está abi .1 prova de que oí 

catholicos não sabem o que 
é "religião". E si o soubes-
sem, certamente n l o teria es-
sa gente tentado lynchat o 
pobre engenheiro que nenhum 
mal lhe fizera. Batem no pei-
to, batem contas nas procis-
sões . mas o seu coração es-
tá cheio de odio. E' bem ver-
dade o q u e dizia o C b r i t t o : 
Este povo honra-n^e c o m o s 
lábios mas o seu coração es-
lá longe de mim... 


